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NSUNCIOS DE SANIDADE SÁVIOS, cada vez, 120 roi 
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icado gratuitamente — escripto maudado é redacção 


| havido, pouco poderá affeclar o «verdadeiro saldo, 


na, Francisco de Penna e Mello, José Antonio 
| que estas contas demonstram. 


| 458000 de premio E" uma consequencia natu- 


PORTO 8 DE NOVENBRO. 


IELEIÇÕES. 


Prsuicanos lhontem as differentes listas que 
giram nesta cidades para a eleição de deputados 
que tem de eflectwar-se ámanha. As parcialida- 
des politicas vieram a campo, e hoje por mui- 
to mais divididas, maior variedade apresentaram 
na escolha. Nada menos de cinco grupos se for- 
maram, e cada um oflerece o seu projeclo de 
candidatos ao escrutínio. 

Percorrendo as listas vemos que só uma 
excluo o elemento commercial. Se por o enten- 
der desnetessario, se por não ter no seu gremio 
quem escolha, sabe-o quem a confeccionou, é 
o questão em que não queremos entrar, 

Para nós basta-nos ver que quatro parciali- 
dades julgaram que o commercio do Porto devera 
tor na Camara representantes naturaes, para con- 
cluirmos que é opinião geral quo a ilustre clas- 
se mercantil desta cidade veja no parlamento os 
seus defensoros directos. 

Assim a classe hade triumphar na urna qual- 
quer que seja a parcialidade que obtenha a maio- 
ria do sullrogio. Aos caracleres que triumpla- 
rem poderá ligar-se maior ou menor importan- 
cia, mas O principio passa, é lemos quea pra- 
tica eleitoral de ora ávante ba-de sempre conse- 
guil-o na escolha. abiea ira 

Mas nós quizeramos uma victoria amais bri- 
lhante. Quizeramos que o comercio como cor- | 
poração livesse apresentado os seus eleitos, e | 
em communidade trabalhasse pelos seus nomes 
perante todos os eleitores. Não succedera assim, 
porque assim se não entendera escolher. Uu o 
pensamento apparescera larde, ou houvera-se re- 
ceio de que a uniidade comercial se não con- 
seguisse. 

Cum tudo o ewinmerciante que for votar iso- 
ladaniente, sem consideração particular por al- 
guim dos grupos, leu em cada lista onde tre 
nomes con que possa formar a sua, dominada 
só pelo espirito de classe. O seu voto não será 
perdido por tsl modo, e a sua missão eleitoral 
licará convenientemente cumprida. Cremos pia- 
mente que muitos assim o farão, e que poucos 
se deixarão vencer pelo egoismo, deixando cor- 
rer a cleição ú revelia. 

Su nem todas as listas deram o mesmo 
grau de cunsiderução á classe marcantil, todas 
»4 exforçaram por boa escolha. Vemos em todas | 
8 independencia commercial, junto á probidade 
e ú illustração. k' facto que nos convence que 
nada seria imsais fucil que unir o corpo do com- 
mercio peraule a urna, embora se livesse alten- 
cão ás dillerentes notabilidades commercimes , 
que como individuos se entileiram nas dilleren- 
tes fracções politicas. 

O comerciante deve aceitar o facto lal 
qual so lhe apresenta. O peor partido a tomar 
é fugir da urna. Siga qualquer dos grupos, ou 
de todos forme uma lista commercial, e vote, 
concorrendo pura que a sua classe triumphe de- 
Vidamente. 


———— 


O Banco Mercantil instalou-se no dia 3 do 
Corrento no magnifico edificio da Bolsa de que 
vccupa a face da rua de D. Fernando. 

Tendo feito chamada da 1.º prestação , 
posto haverem decorrido poucos dias, as entra- 
das lem ido muito alem do que rasvavelmente 
se podia esperar, o que não só prova a riquesa 
desta praço, mas eguslmente o desejo d'auxiliar 
um estabelecimento, que infalivelmente vai dar 
impulso ás nossas industrias, com aquella pru- 
dencia que characterisa a gerencia. 

Consta que brevemento a caixa do Banco 
se apromptará para descontos a curtos prasos, 
como convem a um estabelecimento nascente , 
para multiplicar as transacções, repetindo-as com 
frequencia, 

A crise monetarin no Porto pode dizer-se 
que passou. Nao nascera ella de falta de cre- 
dio, pois dilliciimente se encontrar á em parte 
alguma do mundo uma praça da imporkaicia 
desta que mais solida e galhardamente se te- 
nha portado em todas as crises. 

.  Procedera esse aperto da falta de numera- 
Fo — phenumeno inexplicevel, mas que ás ve- 
tes apporece quando menus se receie; porém | 
nesta accasido os inteligentes exlurços do Ban- | 
co Commercial embargaram o passo às diflcul- | 
dades pecuniarins e o Mercantil ainda virá ate- 
Nuar esse resto quasi imperceptivel d'uma es- 
Pecis de panico, para o qual não havia nem o 
tais remoto fundamento, O que se observa nas, 
Praças extrangeiras não roflucte no credito do 
nosso corpo commercial. 

“Não é para sdmirar por conseguinte que 
às acções do Banco Commercial estejam a rs. 


| 


| 


| 


| veram 


| respeno de prest 


ral d'estabelecimentos que a par dos seus 10- 
teresses, promovem o de Lerceio; e duvidamos que 
sofirau abulo mesmo quando us do Mercantil 
subam de valor, po:que quando ambos traba- 
lbarem se verificará que ha emprego de sobra 
para ambos, e que portanto é um meio seguro 
de collocar capilaes; não havendo rasão para 
que umas e outras não gozem d'igual favor no 
mercado. 

—— eme 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA, 


Parecer da Commissão d'Inquerito. 


** 


SNAS. ACCIONISTAS 


Anpua tarefa nos foi imposta, a de proceder 
ao exame das contas apresentadas pela direcção 
em asstmblea geral de lu do mez de Julho, e de 
inquirwr da gerencia da mesma companhia, desde 


o seu começo! Ardua na verdade, é muito supe- | 


rior ás nossas forças; mas devendo desempenhar o 
vosso encargo, e destjando tambem satisfazer ao 
nosso dever pusetios mãos á obra, e vamos dar- 
vus conta du nosso trabatho. 

Examinamos as contas apresentadas , 
sando Os documentos comprovauvos, confrontando 
verba por verba cada uma dellas, e desse exame 
resultou O notarei-se pequenas é ligeiras discrepan- 


cias, que à comissão está Dem convencida de que | 


não provieram dintenção deliberada. 
As Contas, x parur do começo da gerencia, ti- 
agora de ser formalisadas à face dos” mui- 
tos e variados. documentos que us podiam comprova 
e Os seus lançamentos que não puderam ser dey 
damente conteridos com us copias remetidas para a 
imprensa, deram causa à necessidade de algumas 
correcções, que todas foram agora devidamente atten- 
didas. A cominissão cormgiu mais alguns erros e 
imperfeições, que encontrou, e espera que 
revistas poderau merecer a vossa appruvação. Dissemos 
que estas contas que se apresentam foram agora for- 
malisadas, e daremos a rasão porque era necessa- 
ro que assim se litesse, para explicar os motivos 
pelos quaes os balanços anteriormente apresentados, 
e nomeadamente o de 31 de Julho do anno proxi- 
imo passado, nao condizem com o que agora se 
apresentou em 30 de Junho deste auno. A escri- 
pluraçao dos livros desta Companhia foi logo desde 
O seu começo lançada imperíeitamente , por quanto 
não se abriu n'elies a conta — accionistas — que fa- 
ria ver quantas acções se hiam passando, e por 
consequencia qual o credito da conta du capital com 
des a cobrar: 

Mão se abrirain a cada correspondente nas. pra- 
ças estrangeiras as duas contas Decessarias para 
clara disuncção da sua e da respousabilidade da 
companhia, isto e, a que era em dinheiro do seu 
paiz, va que se dava em dinheiro nosso, 

Abrirati-se contas do Vapor Daque do Porto pe- 


lo seu custo, e ao costeio do mesiny vapor; ias | 


não houve o necessario cuidado de carregar aquei- 
la somente com o que era custo, e esta exclusiva- 
mente com o que era costeiro. Alem disso a conta 
de custe sei individuação de viageus uão daria im- 
mediato conhecimento do resultado ue cada uma dei- 
las, é esse conhecimento agora mais que uunca mos- 
lrava-se essencialmente necessario para à aprecia- 


compul- | 


assim | 


da Fonseca Vasconcellos, João Pereira de Lima” 
Machado, e sua espoza, Joaquim Lopes Ferrei 
ra, e sua espoza, Adelle Vincens, Gualivr José 
Ribeiro, Joaquim Ferreira da Motta, Joaquina 
Gonçalves Suigado, D. Izabel Maria Rayes E) 
sua lilha, e sobrinha, Eduardo Augusto Andra- 
de Souza, Antonio Teixeira de Figuciredo, Ju- 
lius H. Thomson, João d'Uliveira da Costa Ne- 
ves, lRodrigo da Costa Carvalho, Fabien Latou- 
relle, João Maria Setischal, Joao Francisco Go- 


Passando agora av inquerito fiscal da gerencia 
desde O seu começo, sentimos ser obrigados a di- 
| zer-vos: 
| Que desejavamos que a folha da tripulação dos | 
| 


nossos vapures livesse sido mais reduzida, já uo uu 
mero da gente, já nos vencimentos que lue foram | 
marcados. Descjaramos que se tivesse feito escolha 
de outro pessoal, que não deixasse de altender mui- 
| las vezes aos interesses da companhia, com o fu- 
tl pretexto de que os nossos vapores nunca deve- 
rão perdera digmdade de paquetes. Desejaramos que 
| tivesse havido maior liscausação sobre 0 preço é con- I ul 
| sumo dos mantimentos em cada viagem, caiculando | tes, Antonio Cactsno d'Oliveira, João José Duar- 
|O melhor pelo numero de consumidores. Desejara- [te Gomes, D. Getrudes Augusta Ferreira Be- 
mos que a conta do botequim uvesse sido apurada | [gu Antonio de Magalhães. - 

em cada viagéto, é se livesse comparado o seu pro- ? y fi Er; 

ducto com v custo do seu fornecimento para se po-| —— "4por Lustania. Este barco entrou 
der averiguar se a companhia lucrava ou perdia, em | bsjeno Pejo as 7 horas e 40 minutos da manha. 
Ler aquelie estabelecimento por sua conta. Deseja- — diarcu Temeraria, Esta barca que sa- 
ramos (quê as abencias fosgety o refrihudas em pro |NECHNMOSs Corto ho tido AE do Reto 


porção dos lucros que grangeassem para a Gompa-| Ju CO! Mais : 
uhiá, e não pelo systema duma quota certa, para | Chegou au Bio de Janeiro com a feliz viagem 
de 52 dias. 


se prevenir alguma suspeita de faua de zelo. pe-| 
Lsta barca veio é voltou para o Rio do 


sejaramos que as despezas do serviço pessoal é ma- 
teral “dos escriptorios curressem por conta da con) Janerro, fazendo a visgew de ida e volta, cm 
8 dias! - 


missão aiuda que mais avultada, que se cunlerisse 
aos agentes, é á propria Direcção, | 

Liu lão pouco tempo é um facto notavel 
de que não ua lembrança. 


Desejaramos em hu, que a Direcção actual não | 
— barra do Porto. Temus hoje a dar 


tivesse vindo dizer no auuv passado, à Assembl 

que havia lucros nas quatro viagens do DD] 
— quando ellas no todo haviam dado um re- 

suliado, negativo. Lnegaramos ste. a fazer por mo. | WMA boa noticia dus hossos leitores, w quo “é do 

vos laes uma censura severa á Direcção, se outros | Watur Interesse para 0 comncreiv desta cidade. 

Serviços por ella feitos e US TRE RETA e cias Finalmente vai tratar-se de melhorar a nossa 

eU unsabilidade individual em uma Pr : i 

DO pagã q, do o | aíadada barra — desta, vez páreo quo nau 

panhia, nos nao devesse unpór silencio, e até ext- | Gtd ludo só em projectus e planos, como alé 

gu de alguma sorte o nosso reconhecimento. « | sgora. Sir Jubn Rennie chegou na 5.º feira do 

É” para Iameniar que a inexperencia ein nego-| Lisboa é vae partir para Inglaterra encarregado 

pelo nosso guveruo de obler alli as Machinas 

“ appareinos necessarios para dar principio aos 

trabalhos. Us planos do disuncio engenheiro 

estau cuncludos e param já em poder do go- 

verno, Suubemos esta noticia do bua (onte e 


cius desta ordem tivesse consentido que a Direcção 
residisse fóra do lugar onde sau geridos os princi | 
paes uegucius da companhia, sem puder ver cum os seus 
vihus e observar por si mesma tita cousa que tem | 
sidu obrigada a ver pelos olhos d'outrem, É a sa- 
der por ucio dinloruações discordautes, é ale con-| 
tradicturias. 


| o E Alea antes E 

| k para lastimar outro sim que além das difi- | Spressamu-nos a leyal-a ay conhecimento do ton- 
| cufdades imherentes a toda à empreza levantada de | Wercio desta praça, que depuis de tanto espe- 
uvvo, uccrescessem as da demura é alrazo na co-| rar é de ser qncrado desde muito tenpo com 
brança de algumas prestações, como já s- vos disse; | yin (ribulo pará obras, 


que nunca se fizeram, 
vae ser allendido nos seus volys, Salisfazendo- 


ua fatta completa de pagamento de outras, e ua exis- 
tencia d'uigumas que uunca chegaram a ter tomado é 
res, O que Judo deu causa aos grandes sacrilicios | se á maior e mais urgente das suas necessi- 
eim que se virão empenhados Us directores pata acu- | des. Daremos conta de tod, E j 
Sir ao custeio regular das viagens emprencudidas e | fos que podegimos obl % os esclarecimen 
aus gastos de cunstrucção dos barcos. O systema | OS que pode: obter a tal respeito. " 
diverso adoplado uos uovos estatutos, a acquisição | — Transferencia d'assemblea. A Comimnis- - 
dum aa Vapor, com o qual Ea prabeldaer o) são do recenseamento do 2º Bairro (ez publi- 
Feguiaridade a carreira mensal, e a lembrança de | co que em vista da representaçã 

á E O a da os ão que lhe fez 
concentrar a acção da gerencia em uma só pessoa, A RD, “ 
situ medidas, que pronettem oplimos resultados, é | O Parocho eucomungndado da freguezia de San- 
que farão mudar inteiramente à face à nossa em- | lo Hdeloiso de que nãy podia ter lugar áma- 
preza, ora lay desanimoda d : hã a reunião dos eleitores n'aquolla Igreja por 

tom quanto não tenhamos um dique, aonde os | causa das ulivas que tã 

A estau faze 
| ossos vapor posa de quando em quando reis. | favo 085 ubtos que se estão fazendo fnaquello 
lar o fundo; com quanto não lenhamos uma sub- Pos Contordou em que a assemblea o 
| venção do governo, como tem outras emprezas des- | Feaniao fosse transferida para a Igreja de Santo 
ta urdem na lugiaterra e mo Brazil: ada assim | Antumo dos Gongregados. i 
| conliamos que a ellicacia do novo estatuto e à aci | —— Bens naciona 
| zembro tem de ser 


No dia 15 do De- 
arremalados no Lhesouro 


vidade du nuvo gerente darão d'ora ávante melhores | 


[esteja ainda no grau de 


| proveitos à nossa companhia. 
À cominissão tamoem f 
guem pur excesso de zelo pelas cousas 
ulua arguia os seus directores de não 
| realisar a mulcla em que dizem haver 
| constructor do Pedro 2º, e de nau 


cau das vantagens que esta nossa companhia póde 
ullerecer. Em lues circunstancias 0 baiauço de 51 de 
Janeiro de 1553 não mostrava 6 quanto deviam os 
accionistas, que entao eram , nem quantas acções 
estavam passadas ,e menos salisíazia aos lius de nma 
escripluração regular. Havia, e verdade, em avul- 
so uma cóstaneira cum os nomes dos accionistas + 
O numero de suas acç mtas este caderuo não 
concordava com vs livros printipaes, e não era pos- 
sivel fazer Conferencia exacta por elle. Com a mesma 
imperfeição continuou a escripturação dali por di 
ante, é o balanço de 28 de Feveteiro de 1894 sahiu 
com us mesmos defeitos. 

Lom o andar das operações abriram-se contas 
ao custeio do D. Maria 2.º e au costeiro do D. Pedro 
X.*; was uma e outra tambem sem iudividuação de 
viagens, alem de nelia se carregarem despezas, que 
deveriam ler sido levadas à conta do custo. 

Abriram-se contas por carvão supprido nos dif- 
ferentes porlos das escalias; Was nay houve O cui- 
uado de descarregarem despezas, que deveriao ter sido 
levadas a conta do custo. 

Abrirani-s- contas por carvão supprido nos dif- 
fereutes portos das escalas ; mas nao houve O cui- 
dado de uustarregar estas contas com O carvão sup- 
prido , levando a sua importancia á couta do custe | de parecer que o passivo da nossa companhia seja 
da viagem para a qual era feilo esse supprinento. | Julgado como liquidado até o dia 30 de Junho pro- 
Lom estes e untros defeitos semilhantes não era pos- | 
sivel que as contas dos costeios , e as do carvão, 
esuvessem exacias “ compiclas, e que os |. 
vros pudessem dar O baianço dus haveres da com- 


da compa- 
terem feito 
imcorrido q 


do Portu pelo abalrvamento que sullvera d'um qutro 
| Vapor inglez; mas a commissãao teudo em vista que 
| aubos estes assumptos estão sujeitos a uma cuntes- 


bulral,, entendeu dever abster 


resultado. A comissão soube mais que a ditecçao 
fóra outro sun accusada de ter sido puuco Zelosa no 
contracto feito para o regular supprimento do com- 
| bustivel preciso ao costeamento dos vapores; mas a 
| conhança que a mesua directoria livera de dar aos 
| seus correspondentes e ao delegado que 
| Na Iugiaterra, é à quadra um pouco desfavoravel em 
| que tal contracto fura celebraao, lizeram persuadir 
a mesma Cow tuissão de que a ceusura feita à di- 
tecção uão tem bastante fundamento para a loruar 
responsavel pur-actos em que era ubrigada a accre- 
ditar DO lestemunho de Lerceiros. Em conclusão pois 
de tudo quando fica expendido e a vossa commissao 


| los Lezeutos cuueoenta e novo mil quatrocentos e oi- 
tenta e move reis, e as direcções que a tem gerido 
por quites de toda q responsabilidade ate essa data, 


panhia como era mister. Visse-se no parecer du | verilicando-se a entrega dus haveres do balanço, que 
conselho tistal junto ao relatorio de 2) Agosto do | cum este parecer se sus apresenta, e peio qual pu 
annc passado que O vapor U. Maria 2º havia nas | dercis ver que u prejuizo real que a companhia sof- 


quatro primeiras viagens feto de rendimento rs. 


frera ate áqueila epoca (dra de vitenta é cinco cou 


169:120591Z ; inas mua siunlhante proposição masceu | tos setenta e vito mil e trezentos quarenta e nove 
| de dados fornecidos por uma escripluração que não | rejs. 
represeutaça q verdadeiro estado da corspanhia, a | Porto de Setembro de 1856. 


ponto de comprebender nessas mesmas quatro 
geus alguns reudimentos pertencentes á quinta. 

Foi por laes mulivos que a açtual direc: 
companhia desejando apresentar o seu estado debai- 
xo do: verdadeito ponto de vista em que convem 
olhar para esta empreza, mandou organisar as contas 
desde o prificipio da gerencia á face de documentos 
e lançamentos que não podem ser contestados e que 
ella faz saldar as contas abertas, que precisavão ser 
apuradas subsliluindo-as pelas novamente formalisa- 
das para vos poder apresentar o verdadeiro estado 
da companhia. 

E" mui possivel que alguma destas contas não 
exacudão em que devera 
entrar; porém estamos convencidos de que não se- 
ria possivel fazer mais do que se fez, cartas e pa- 
peis, que foram revistos, era factivel escapar uma 
00 outra cousa; todavia qualquer falta que possa ter 


Ds Thomaz d'Aquino e Souza. 


Antonio Punto de Carvalho. 
Manoel Gualberto Soares. 


NOFICIAS DIVERSA 


; — Passageiros. O vapor «Luzitania», sa- 
bido bontem és 6 horas da tarde para Lisboa 
conduziu 62 passageiros entre elles os seguin- 
tes: 


Antonio José Dios Pereira, João José Dias 
Pereira, José Pinto de Figueiredo Souza Velho- 


informada de que al-| 


ter promovido | 
[a cobrança dos prejuizos causados ao vapor Duque | 


lação que não poderá ler fm senão pelo meio ar- | 
se de propalar a sua | 
opinião individual para não prevenir O seu melhor | 


então nha | 


Xuuo passado Da muportancia de cento e sessenta con- | 


Publico alguns bens nacionaes, silos no conce- 
tho dos Olivaes, districto de Lisbua avaliados 
em 1:2848000 reis. 

No dia 20 do mesmo mez serão tambem 
arrematados no thesvuro pablico mais alguns 
bens nacionaes silos no referido concelho dos 
Ulivaes , e no concelho de Aleoentre, avaliados 
em 1:4358000, reis, 

— Caminho de ferro de leste. A «Cisi- 
lisação» publica uma estatistica do movimento 
de passageiros no caminho de ferro de leste nos 
3 primeiros dias do corrente mez, da qual re- 
sulta que no dia 4 tomaram bilhetes de Lisboa 
para o Carregado e do Carregado para Lisboa 
524 pessoas, no dia 2 cerca de 1700, e no 
dia 3 perto de 300. O -movimento das estações 
intermedias não é comprehendido nestas cifras. 

— Naus inglezas. No dis 3 docorrente 
entraram no Tejo tres naus inglezas a vapor, 
sendo «luesar» de 90 peças, «Exmoutho de 90, 
e «Colussas» de 80, Cada uma dellas traz 850 
praças de guarnição. 

— Terremoto no Egypto, “Na 4.º [vira 
demos uma resumida notícia de um grande 
terremoto, que no dia 12 de Outubro se sentin 
em lodo vo Egypto, agora daremos mais par- 


| Ú . = 
ucularidades «Vaquello acontecimento , que são 


| pelo «Semaphore» de Marselha. 


| segundos. 
| suas casas e foram refugiar-se na grande pra- 


relatados em uma carta de Alexandria publicada 


Eis o que ella diz : 
« No da 12 do Outubro às 3 horas da 


| manhã sentimos tres fortes oscilações d'um ter- 


remolo que cansou em todo o paiz grantde ter- 
ror e fez crer a muita gente que havia soado 
a sua ultima hora. O segundo abalo durou 55 
Todos os europeus abandonoram as 


$a, envolvidos na primeira cobertura que en- 
contraram á mão. Viam-se até couitos homens 
que pela precipitação com que fugiram se ti- 
nham coberto com-os vestidos de suas espo- 
sas, e senhoras envolvidas nos paletors de seus 
maridos. Algumas até fugiram do suas habita- 
vões só em camiza, e no numero dustas 'con- 
tava-se o tragica Rachel c sua irmã, 


2ã 
Ee 
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O COMMERCIO DO; PORTO. 


« Depois de se conservarem na praga pá 

- bica por espaço devduas horas, n'uma anci 

dado tão penosa liflical de descrever , lo- 
dos voltaram quara suas casas. 


« Na houte deste dia à mgitas! pessoas im 
pressiu it “pelo-te ee na madeu- 
gada mam sentidir, foram dormir aos máyios| « 


ancorados no porto; outras acamparam debai- 
xo de barracas na grande praça. Felizmente a 
eidade não solfreu consideravelimente apesar do 
abalo ter sido mui violento, Muitas paredes 
estão rachadas e grande numero do moveis e 
porcelanas quebrados. 

« Alguns viajantes do Cairo annanciam que 
n'esta cidade desabaram tres minaretes e 200 
casas; tudos os edificios publicos e particula- 
res ficaram damnilicados e 300,090 habitantes 
“acaripavam fóra da cidade: muilas pessõas fo- 
ram mortas. Ha tambem algumas desgraças a 
Jamentar nas aldeas situadas nas margens do 
Nilo. 

« O Yapor inglez «Saint-Andrew», que no 


dia 14 chegou de Liverpool, solfeeu um abalo |. 


a meio caminho de Malta. A tripulação julgou 
que o barco tivesse batido sobre am rochedo. 

« Em Smyria é no Archipelago manifes- 
tarani-se igualmente alguns abalos. Rhodes sof- 
freu imimensos estragos. 

«O vapor «Jourdain», que chegou da Sy- 
ria no dia 16 ananheia (ninbem que o abalo 
fóra” sentido em Beyrouth e Jerusalem, mas 
com pouca intensidade » finalmente, pelo vapor 
da Companhia do Lloyd austraco, o «Bombay» 
que no dia 47 chegára dy Trieste, sabemos que 
= em Cor- 


 terremolo causaria tmúitas desgraç 
fou, » 


ho de Suez O jóoratalsthme de 

Conrad, presidente da 
unal do canal de Suez, dei- 
sasaca Maya e devia embarcar-se em Trieste 
a 27 para Alesandeis. Elle dará conhecimento 
ao vice-rei dos pormenores o das coneltsões 
do relatorid, que sect proximamente pul 
M. M. Ferdinand de Lessopse Mangel-Bey, q 
assistiram às ultimas reuniões geraes da com- 
missão em Pariz, deviom cguslnente voltar ao 
Egypto no de Outobro. 

Por outra parte, annoncia-se que M, Gis- 
borne, engenheiro inglezo depois de ter obtida, 
ha muitos mezes, de vio 
um telegenpho electrico à estabelecer entre Ale- 
sairia e Soez, sobre a huba do cominho: de 
ferro egypelo, pura a comminicação entre a 
Europa cas Indias, se ueba actualmente em 
Constantinopla. Elle acaba, dizem, de combi- 
nar com a Porta todas as disposições que per- 
unitirão que as linhas telegraphicas da Europa 
já higadas á capital da Farquia, sejam prolonga- 
das até Alexandria por am cabo sab-mitrinho, 

—— Os moachos são os mesmos em toda a 
parte. Le-se no «dornal: do Comercio» 

O potacho portaguez «Do Thereza» na sa 
saida para Cabo Verde, foz escala pela Madei- 
ra. Quando ebsgou ao porto do sen destino, 
com LO dias de viagem desta ilha, foi-lhe im- 
pasta quarentena de 20 dias, não tendo ha- 
vido à bordo caso algum de molestia. 

Poucos dias depois da chegada do «D. The- 
reza» a: Caho Verde, chegou áqueélle porto, pro- 
cedegte tambem da MadeirA, uma barea ame- 
ricana com os mesas dias de viagem, e só lhe 
forma arbiteados 10 dias de quarentena. 

Parece impossivel que as authoridades de 
Cabo Verde varicm por esta forma os dkas de 


ão interna 


ão 


quacenténm, achando-se ambos os navios nas 
aesmas cireumstane! 
Factos desta mrderm revelam que mem a 


setencia, nem a justiça 
des  semitacias d'aquella ilha 

O Godefredo ow Hierusalem libertada. 
(Da «Nação».) Poema hersico, composto no 
idioma Toscano, por Torquato “Tasso; ectra- 
duvido na lingua portugueza por André Ro- 
drigues de Maltos, filalgo da casa des. q.. ca- 
valieiro; profusso da Ordem de Christo, ve forma- 


piram as anelorida- 


do na faculdade dos sagrados canunes pela Uni- 
vorsidade de 


wimbra; 1 vol em 4.º, Lisboa, 


Vao sabir á luz esta nova edição de um 
exceltopte livro, que se lornou raro. 

Pesenterra-se um thesuuro da boa lingua- 
gem de nossos passados hoje vedado ao guso: 
du maior numero. 

Agradecemos ao incansavel professor de ale- 
mão no Lycen-de Coimbra, o sur. Augásto Hen- 
rigue dalbnn, os estorços «e diligeneias que 
tez para enriquecer à nossaclittoratura, vulgari- 
selo mm líro tum pouco conhecido, e tam 
digo de andar nas mãos de todos. 

O merito que tem, q a divida em que lhe 
ficamos, nós, os portugnezes ; manifesta-se nas 
ses uintes linhas do prospecto para a assignatura 

«e Acprimeira edição: datraducção do im- 


marta! poema de Tasso, em verso portugues, 
é tio rara, quão pouco conhecida ; o nisto par- 
tiles eta a sorte de tantas outras: boas obras 
portuguszas; 

« Gom a publicação d'uma segunda edição, 
pentondemos antes contribuir: para propagar e 
faciintar os leitura d'un optimo livro, do que fa- 


aer uma cespesulação mercantil. Admirar-se- 
ha nesta excelente: tradurção, 0 quanto se pres- 
ta lingua portugueza , em emparelhar com o 
bello idioma da Tosca, é a dalferença que ba 
ontre ella e as tradueções em prosa, que nos 
vem de fura. Ouçanios 9 que a este respeito 
se lê no diecionario da lingua portngueza, da 
Avndema Real das Sejencias de Lisboa a pag. 
116: 


“e vor do auctore da 5 


ia concesddo de | 


« No principio dest 


poema vem, em lou- 
sadacção, varios cb 
« grammas | 
| Wguezes e 
« P. Franci  Jesuita. 

& estas com m grandi 
gios ao anelor, é da fidelidade com que tra- 
duziu, estancia por estancia, e verso por ver- 
so, o seu original A versão é ahi julgada 
exaclissima, fiel, insigne, admiravel, heroica 
a felicissima; não sendo de menos: preço os 
titulos, com que se engrandece o estillo do'au- 
elor, como se poie ver alli mesmo. » * 

« Esta segunda edição será feita no forma- 
to de 8.º francez, com lypo novo e elegante, 
em optimo papel, e enriquecida com a biogra- 
phia do Tasso, extrahida d'outra muito extensa 
e ordenada pele sar. Dr. Streckfuss, lente da 
Universidade de Berlin. » 

Ausiliemos pois a boa vontade deste ama- 
dor de nossas letras. 

E" om dever nosso. ã 

O snr. Augusto Henrique Dardalhon não 
nasceu em Portugal: é allemão. 

Mas quando se mostra tam zeloso do cre- 
dito de nossas letras, cumpre que coadjuvando- 
o em seus esforços mostremos quanto prezamos 
nossas letras sendo gratos aos que ainda que 
extranhos as prezam como naturaes. 


« 
« 
« 
« 
« 
« 


—— cepa rm 
CORRESPONDENCIA. 


Smr. redactor. 


Pois que na vossa folha de 4.º feira po- 
Dlicastes bin comunicado, assignado pelo il.mº 
sur. Antonio José Cabral, que de alguma ma- 
neira devo regular oflensivo, invocando o favor 
da lei, vos rogo queiraes tera bondade de ad- 
mittir tambem o seguinte em mea desagravo, 

Para os snrs. accionistas da Companhia Via- 
ção Porimense , que assistiram á assemblea ge- 
ral, a que o commonicado se' refere, não pre- 
eiso dizer consa alguma: para os que all não 
estiveram e para o publico, tenho à ponderar 
que a assemblea geral, com excepção do uni- 
(co voto dosnr. Cabral, approvon e ratificou d 
contracto por mim negociado ; dveim que eu 
haviã tractndo em conformidade e dentro das 
limites da quctorisação, que me havia sido 
concedida ; e me votou por isso agradecimen- 
tos. Já daqui se deixa ver a verdade ou jus- 
tiça com que o snr. Cabral diz que eu ultimei o 
contracto a meu arbítrio. O mesmo snr, in- 
| vertendo e desfigurando alguns factos, que live- 
ram logar naquella: assemblea, me altribue qs- 
serções, que em não avancei. Appello para Os 
surs, que alli se encontraram. 

Com o snr; Cabral não questiono, porque 
estimmando-o muito, não teria a dizer-lhe a tol 
respeito senão cousas para s. s.º muito desa- 
gradaveis. Mas não posso deixar de responder 
au ultimo periodo do seu comunicado , em 
que, como para provar o quanto foi mau o 
contracto que eu fiz, e a pessima posição em 
que colloquei a Companhia, offerece com trinta 
por cento de abatimento sobre os capilaes qes- 
embolçados, as 180 acções porque é respon- 
savel. é 

Primeiramente, não posso deixar de dizer 
que me admiro desta resolução de s, s.º, por 
que lhe tinha ouvido dizer, que o quo s. s.? 
queria era que se fizessem estradas, conse- 
guindo-se isto, que dava por bem empregados 
os capitaes com que linha entrado para a Com- 
panhia, quando mesmo os perdesse como ac- 
cionista: mas então tractava-se da estrada do 
Porto a Guimarães peto valle de Vizella, agora 
de Villa Nova a Guimarães pelos pontelhões de 
Brito, o-que é uma cousa horrivel e medonha, 
detestavel e ruinoza para a Companhia e para 
os interesses publicos ; isto na opinião do snr. 
Cabral e embora a assemblea geral da Com- 
panbia Viação, o conselho "Obras Publicas, o, 
governo, o Rei, e as camaras legislativas digim 
o contrario. 

“Já declarei e demonstrei mais de uma vez 
ao snr, Cabral, que não lomei parte alguma na 
determinação «da directriz deste estrada ; nem 
a podia tomar, porque não me jnlgo com os 
precisos conhecimentos , nem estava para isso 
auctorisado pela Companhia, nem o governo m'o 
consentiria. Agora acerescentarei, que tambem 
não fui solicitado para me ingerir nesta ques- 
fão, senão per duis cavalheiros. um foi a pro- 
prio snr. Cabral, outro um amigo, que não men- 
cionarer agora, mas que eu muito desejava ser- 
vir, e que me pedia no mesmo sentido do sor. 
Cabral A maneira allamento injusta e imereci- 
da como o sur. Cabral me trata a respeito des- 
ta questão, e a sua insistencia pertinaz desarre: 
zoada e nociva para a Companhia dão-me o di- 
reito de publicar estas verdades. 

Depois o sur. Cabral não viu que o seu 
argumento da oferta de venda das acções era 
contraproducente; porque, antes do centracto 
que em conclui, e que mereceu as iras de s. 
s.º, as ocções da Companhia Viação tinham of- 
ferta no mercado, e em grande quantidade, mas 
não achavam comprador ; algumas poucas que 


| ontração 


se venderam foi por preços taes, como dez ou 
doze mil reis por acção; e agora, segundo nos | 
asseveraut, não: ha quem queira vender a não | 
ser por preços muito mais eclovados; e o 

prio sor. Cabral quo offerege as-suas éao 

ço te 26:250 por acção, “quer dizer (á vista dos 
balanços da Companhia), pelo valor real e effe- 
clivo que, pouco mais ou menos, corresponde | 
a cada oeção, attentos os. prejuizos que a Com- | 

+ 


panhia tem soffrido. Onde está pois então a 
depreciação correspondente á influencia doimãu 


e seu jmiãosd ou 
à especial O, ERA 


fiz O 
a «do fot pai 
ce !] po! H k i 
ro gg pq 
a Glferta de ve 's sãas Tento e GOilerila ac- 


ções, e que pode s. s.º mandar receber a im- 
portancia a minha casa na rua de D. Pedro, 
ou indicar-me aonde quer que lh'a envie, Penso 
que, obrando assim, donas. s," uma. prova 
da minha dedicação e amizade, livrando-o de 
tãe grande pezaitello : e que faço á Companhia 
mais um serviço, pelo qual espero que na proxi- 
ma Assemblea Geral me sejam votados agrade- 
cimentos por unanimidade , visto não so achar 
já então s. s.º na sala. ou não ter de votar por 
não ser accionista. 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 

Porto 7 de Novembro de 1856. 


A pedido publicamos a seguinte carta | 


que o snr. Arnaldo Gama dirigia ao «Pe- 
riodico dos Pobres : 
Snr. redactor. 


Peço a v. o obsequio de fazer publicar no 
seu jornal de hoje a seguinte declaração, 

Hontem' pubilicou=se no «Portoce a Carta», 
jornal de que tenho sido redactor, um artigo 
encommiastico a favor do: snr.-José Bernardo da 
Silva Cabral, cuja candidatura recommenda 

Não tenho , não acceito, nem live nunca, 
nem aeceitoi a responsabilidade de escripto que 
não fosse assignado por mim. Muito menos por 
tanto a quero ler deste. 

Declaro, pois, que sou inteiramente estra- 
nho áquelles elogios e áquella recommendação, 
da publicação da qual nem mesmo fui avi- 
sado k 

Se v. quizer ter a bondade de poblicar 
esta meia duzia de linhas no seu acreditado jor- 
nal, muito obséqueia o 

De v. etc. 
Arnaldo Gama. 
Novembro 6 de 1856. 


INTERIOR. 


COIMBRA 5. — Vandalismo. — (Do Tribuno 
Popular): Na segunda feira passada foram des- 
troidos alguns tubos conductores do gaz para os 
candiciros. Este procedimento escandaloso e 
anti-civilisador está abaixo de todo o eslygma, 
pois que não encontramos palavras que possam 
exprimir suficientemente o ridiculo, a barbaria, 
e O esqueroso de tal acção. 

AVEIRO 5.— Candidaturas. — (Do Campeão. 
do. Vouga): São candidatos do governo pelo 
circulo da Feira os snrs. José Luciano de Cas- 
tro, Manoel Jusé Mendes Leite, e Carlos Bento 
da Silva. Consta--os que o snr. Mendes Leite 
fôra mettido na lista á ultima hora, e que é alli 
incluido mésmo contra sua vontade, - 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» publica os seguintes 
despachos : 

PARIZ, 1.º de Novembro. — As concessões 
dos caminhos de ferro russos foram outhorga- 
das aos banqueiros Stiegeti, Baring, Hope, Pe- 
reire, Hottingoer, ete. 


Os jornses francezes que hoje tivemos nada 
adiantam sobre a questão de Napoles. Ainda 
não dão a sahida de Napoles das legações in- 
gleza e franceza, o que já é sabido pela Lela- 
graphia de Hespanha. Um despacho de Mar- 
selba dando notícias de Napoles de 27 diz ape- 
nas que as legações deviam: partir no dia 'se- 
guinte para Roma por terra, embarcariam em 
Civita-Vecchia no dia 31 e chegariam no 1.º 
do corrente à noute a Marselha. Parece que o 
governo napolitano continuava os seus prepara- 
tivos de defeza, adoptandoise grandes precau- 
ções militares. A cidade continuava a estar tran- 
quilla; mas o commercio estava frouxo 

A questão dos Principados está desunada 
a sérvir por algum tempo de pasto nos jorna- 
es inglezes, francezes e allemãos. A Inglaterra 
pronuncia-se abertamente pela ocenpação dos 
Principados pelas lropas austriacas. 

Noticias de Bombaim annunciam que a ex- 
pedição ingleza preparada na India contra a Per- 
sia não se dirigirá provavelmente ao gelpho- 
persiço, tendo o schab attendido , segundo di- 
zem, às reclamações da Gram-Bretanha. 


S. M. a imperatriz viuva da Russia entrou 
no dia 26 em Nisa, lendo desembarcado em 
Villafranca, onde foi recebida pelo intendente 
geral da divisão, mare, e commandante da 
guarda nacional. Uma immensa «multidão tinha 
alluido aos silios por onde passava o cor- 
tejo. 
> O conde de Morny não cessa do ser em 5. 
Petersburgo o objecto das maioros altenções da 
parte da córto e do alta sociedado. Diz uma 
correspondencia que nestes ultimos tempos elle 
tem obtido muitas conferencias com o princepe 
Gortschakoll ; a questão dos principados e os pon- 
tos” que lhe dizem respeito foram o objecto des- 


fês 083 
las i Corrém dis boatos a esto 
resp nada se 5: pósitivo , por 


Pelo vapor inglez.«Victor Emmannel» an. 
trado Lontem de Glasgow receberam-se folhas 
inglezas até 31. 

AS nhtitícias que nos trazem fazem recear 
o apparecimento de algumas, dificuldades entre 
a França e Inglaterra por causa da questão dos 
Principados. O correspondente do Times em 
Paris diz o seguinte : 

« Com muito on pouco fundamento, é ge. 
ral a opiniânde não só existem serias dif. 
fieildades entre Mares e Ala em mais 
de um ponto, mas tambem queesta ultima po- 
tencia se reconciliara completamente com a Aus- 
tria, e que a França está nos Lermos mais ami. 
gaveis com a Russia. E tal esta crenga que 
se: diz que um certo ex-ministro de Luiz Phi- 
lippe declarara' recentemente que estava” prom- 
pto a apostér uma forte somma em Como a 
Iglaterra ea Austna do bm Inilo, es Russia 
e a França de ontro, cedo estáriim em guerta 
aberta [ B” fóra de duvida que isto não passa 
de desejos d'aquelles que se davam por felizes 
que se realisassem tão lyistês predicções. » 


ANUNCIOS. 


EDITAL. 

4 Commissão do recenseamento do Fº Bairro 
EU publico, que attendemlo á representação 
que lhe fez o reverendo: parocho encom - 
mondado da porochial igreja de Santo Hdefon- 
so, do que não podia tor lugar a reunião dos 
Eleitores que teem de votar nas proximas elei= 
ções no domingo 9 do carrente mez, porvean= 
sa das obras que se estão fazenda nm mesma 
Igreja, concordou esta commissão, emuque a 
assemnblea e reunião fosse transferida para a 
igreja de Santo Antonio dos Congregados - 

E para constar mandou a mesma commis- 
são afixar este Edital 6 outros de igual: theor 
vos logares mais publtens da mesma (eeguezia, 

Porto ecsala da Goumissão do recensea- 
mento do 2.º bairro uvs Paços do: Concelho 7 
de Novembro de 1856. 

Antonio Fillippe de Souza Cambiasso. 


Presidente. 
7 [1:423) 


NOVO ESTABELECIMENTO” 
DE FAZENDAS, Ê 
À ENTRADA DARIA DAS-HORTAS N.º 7, 2º ANDAR 


p tubelecimento: um rico: e variado sortimento de 
vestidos de seda proprios para baile e paseio , de 
88000. rs. a 1358000 rs, marquezinhas, bordados, fo- 
res, bonitos braceletes, e outros muitos objectos do 
bijouterias, chailes mantas, meias, e coturnos de iá, 
jaquetas de flanella para homem , e senhvra, cha- 
peos de sol, e bengalas, portemonnaies de novo 
gosto para homens e senhoras, verdadeira agoa de 
colonia comprada na Colonia no estabecimento de 
João Maria Farina, córles do coletes de seda + velli- 
de para homem, e cúrtes de calças de casemira de 35590 
a 8g rs grande sortimento de porcelanas e christaes, fran- 
cezes, inglezes, e da Bohemia, novos lustres para gaz, 
e para vellas, lustrinas, vellas de stearina ingleza, 
sapatos de borracha, casacos e capas de gulla-percha. 
pentes de tartaruga, buffalo, e marfim, leqnes de 
tmadre-perola, e charão, mezas de charão,  eslojos 
de costura, cortinas, para janeilas, papel para forrar 
salas, e escrever, e outros muitos objectos que se 
vendem por preços commodos. [1:422) 


ELOS navios «Tres Graças,» e «Alerta,s altima- 
mente chegados do Havre, recebeu-se neste  es- 


LUGA-SE um armazem de lotação. de 
500 pipas ás duas, proximo à ponte 
do lado de Villa Nova, que o pertender 
falle no escriptório deste jordal. [1429] 


om pertender uma criada para gover- 
nar uma casa quem não- tenha sor.” 
aqual possue todas às prendas que são 
precisas, falle no Moinho do Vento n.º 
21 e 22. [1:422] 


MANHA 5 do corrente na capella do 
Ferro, sita nas Escadas do Codeçal, 
tem de festejar-se a sua Padroeira Nossa 
Senhora do Patrocinio, com missa canta- 
da, Senhôr exposto, sermão, e muzica do 
sor. Canedo & F.º, orador o sur. Santa 
Margarida. ti 


MACHINA DE COZER. 


OR este novo systema tem José de Al- 

nieida Brandão, na rua Ferreira Bor- 
ges n.º 11, um bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim como de fazendas 
proprias para a estação. y 

Tambem alli se praparam impermia- 
veis toda a qualidade de estofos, tornan- 
do-os assim preferiveis á Gutta-percha 


| 


4za OMNNIBUS EYCALECHES; PARA 
ot Quem achasse tima Jú jONNIBUS Erê A 


neta de ouro de dous vidros 
que se perdeu no sabbado 
pela manhã, e a queira en-| 
tregar, o poderá fazer no es- 
eriptorio desta redacção, que 
receberá dalvicaras: 0 seu, 
valor, | 
“RÉONIO Cardoso Pinto de Magalhãs Ju- | 
nior, declara que desde a data de hoje 
em-diunte se assignará António Manoel da 


Foncecs. y 
“Villar de Barmô 1 de Novembro 


de 1856. 
[1:413] 


BANCO COMIRERCIAL DO PORTO. 


Direcção anmuncia que em conformi- 
“dade do art.º 5.º do Regulamento Eco- 
nomico,-se acha impressa a lista dos snrs. 
Aodbsigas habilitados para votar na As- 
semblea- Geral de 16 de Janeiro proximo, 
a qual será distribuida na sua contadoria 
aus snrs. Aceionístas que a requesitarem. 
Porto 6 de Novembro de 1856. 
Os Directores, 
Henrique de Bessa Leite, 
Manocl Pereira: Guimarães -e Silva. 


[1:418] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 
N de receber-se pelos vapores « Vesta » 
e «Bacehante, » um variado sortimento 
de casacos e pulainas para homens, e ca- 
pas-para senhoras de panno impermeavel, 
de diversas cores e feilios, assim como 
casacos á Raglan, de Gulta-percha. 

No mesmo escriptório ha para vender, 
facas e garfos com cabos de madre-perola, 
marfim, veado, e osso; objectos de «Ele- 
ctro» plate» como serviços para chá e café, 
says, colheres, castiçaes, talheres para | 
molho, e frasqueiras para Jicor; mezas, 
taboleiros, caixinihas, ce. de charão ; chris- 
tal em diversas peças, garrafas pretas de 
1 quartilho ; bretanha de linho, ecer- 
veja ingleza da melhor fabrica de Londres. 
E [1:379] 
A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
N der biscouto fino. Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


ESTA redacção se diz quem tem para 

vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. [1:188] 


Advogado José Moreira da Fonceca, mu- 
dou o seu escridtorio para a rua de 
Santa. Catharina n.º 435. [1:408] 


JEM achasse um leque de charão preto, 
o queira resliluir, falle nesta Im- 
[1:399] 


prensa ; dar-se-hão alviçaras. 


O dia 15 do corrente mez de Novem- 
bro pelo meio dia, no Tribunal do Com- 
mercio desta cidade, se ha-de proceder 
á arrematação do Brigue brasileiro S. JOSÉ 
com todas as suas pertenças que constam 
do inventario que existe no mesmo Tribu- 
nal e cartorio do escrivão Pacheco. 
E [1:406) 
O Largo do Amjo n.º 3 e 4, loja de 
louça, se diz quem presisa para fóra 
da terra de um ajudante de pharmacia, e 
um rapaz para uma loja. [1410] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

À : fo garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250) 


JUEM quizer arrendar por seis 
isa mezes ou um anno (ou mesma 

comprar) as bellas casas, jardins 
e quiata de S. Cosme, pertencente à Anto- 
nio de Meirelles Guedes, falle na dita quin- 
ta, com o feitor Joaquim Ferreira Ramos, 


todos os dias exceptuando lerças feiras e 


sabbados. [1388] 


FJOUHER WIGHAM &C.º tem para vender 
| da melhor qualidade, e po- 
dem ser vistas no seu armazem n.º 6, 
nas Costeiras, em Villa Nova de Gaya. 

[15290] 


km 


-garrafeira particular, que vende em cai- 


O GOMMERCIO DO: PORTO. 


A FEIRA 


FIEL. — 


IGUEL Pe- 
A reira de 
O» Sá Pacheco, 
rua do Bom- 
jardim n.º 4, 
> faz publico, 
que nos dias 10, 1 e 12 do corrente, terá 
promptos omnibus e caleches para conduzir | 
em passageiros até Penafiel e vice-versa. 
Boras de partida — do Porto para Pe- 
nafiel, às 8 horas da manhã; de Penafiel 
para o Porto, será annunciado no. local 
aonde estiverem estacionados os carros. 
Preço, por viagem, 1$600 reis. 
[1:387] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um grande e bello | 
quintal na rua da Carvalhosa | 


.º 29, 
Qnem a pertender falle na rua de Ce- 
dofeita n.º 466, onde se dão os eselareci- 


mentos precisos. [1:404] 


INHO BRANCO ARINTO, vende-se na 
rua de Bello-Monte n.º 113 por reis 

38600 a duzia, incluindo a garrafa. 
[1:380] 


A rua das Flores n.º 40 a 42 se vende | 
chocolate preparado com ferro — com 
sallepo — e tambem amargo. [1390] 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 

rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assim como vinho mos- 
catel lambem do Porto pertencente a uma 


x0es de 3 duzias — no seu escriplorio se 
podem ver as amostras a horas da praca. 

Jgualmente Lem muito superior vinho 
velho tinto do Porto e vinho velho de 
meza, engarrafados, que vende por duzia 


ou em caixões. 
KS- UEM quizer comprar uma 
s % casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidude n.º 10 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 
A Praça de S. Domingos, ou em Santa | 
Anna n.º 38 alugam-se cadeirinhas 
para Theatro, Bailes, e para fóra da ci- 
dade, por preços commodos, [1407] 


RECIZA-SE de dois bons officiaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a | 
traclar com Antonio Monteiro de Sequeira | 
na rua da Picaria n.º 48, [1:286] 


UNCIOS MARI 


] 
| 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR: 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahirá d'este porto no, dia 20 do corrente 
mez de Novembro, tocando em S. Vicente, Per- 
nambuco e Babia, o vapor — D. PEDRO Vo— 
commandante José Dias dos Santos. 


Recebe carga para o Rio de Janeiro, e en- 


commendas e passageiros para os portos do Brazil 
acima indicados ; as passagens podem ser pagas 
aqui ou nos portos avnde desembarcarem ; tem 
excellentes commados, e bom traclamento. 

Os passageiros que lomarem passagens para 
ida e volta ferão o abatimento de 20 p. c. 

Tracta-se no Escriptorio da: Sociedade na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aunde 3e darão os 
mais esclarecimentos necessarios , podendo as 
pessoas de fóra dirigirem-se por cartas á so- | 


ciedade, | 
PREÇO DAS VIAGENS 
PARA PERNANBUCO, 
1.º Camara. 


3 


COMPANHIA, DE NAVEGAÇÃO A/VAPOR.. 
LUSO-BRAZILEIRA. 

E ' vapor DUQUE DO 
PORTO sahirá' para 
Lisboa Domingo 9 do 
do corrente ao meio 


dia. 

Para carga e passageiros tracla-se no 
Escrptorio da Companhia rua dos Tngle- 
zes n.º 75, 1.º andar. 

Porto 6 de Novembro de 1856. 

[1:409] 


Para Londres. 


O bem construido bar- 


dá = Co à vapor inglez — 


ER Êo VESTA, — Commandan- 
Ama te Robert Kavanaugh, 
SR] que sabio deste porto 
em 5 do corente, espera-se aqui de volta até 
o dia 19, para sabir outra vez para Londres no 
dia 29 do corrente mez de Novembro, 
Agentes A. Miller & C.º, rua Nova: dos 


n.º 24 [1:419] 


Para. Liverpool. 
7 A. sahir no dia 14 do 
corrente mez de No- 
vembro o vapor inglez 
4 — BRAGANZA — ca- 
= pilão Henry William 


E 
Lloyd. 

Para fretes e passagem dirijam-se a 
Chamiço P.º & Sº, ou Miller & €.º, rua 
Nova dos Inglezes n.º 24. [1:394] 


Para Glasgow. 
(3.º visceM) à 
O novo e bem, constuido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL.» Deve sahir 
outra vez para Glasgow (e 
suas immediações no Clyde) até o dia 15 
do corrente mez de Novembro, e con- 
tinuará a fazer regularmente uma “via- 
gem lodos os mezes, assim os snrs. carre- 
gadores de vinhos e outros generos terão 
a conveniencia e certeza d'uma prompta 
e segura carreira regular, 

A gente A. Miler & C.º rua Nova do 
Inglezes n.º 34. [1:313] 


PARA LISBOA. 


(Ex 13 mornas) 


O vapor LUSITANIA sahirá 
quarta feira 12 do corrente, 
ás 4 horas da tardo. 

Recebe carga e passagei- 
ros para o que Lem exellen- 
tes commodos. Tracta-se com G. R. Bathalhia, 
na ria dos Inglezes nº 84, 1.º andár 


Para o Rio de Janeiro. 
Indo para Pernambuco onde se de- 
morará só 24 horas, a nova barca MA- 
KIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 
ra dos Santos, sabe com brevidade, tem exel- 
lentes commodos e tractamento para passagei- 
ros que conduz para ambos os purtos, é carrega 
só para o Rio de Janeiro. 

Trncia-se com Antonio Monteiro de Sequeira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48. [1:421] 


Para a Parahiba. 

Sahirá em 145 do corrente o novo 
brigue — PARAHIBANO. — Para car- 
ga e passageiros tracle-se com Pe- 
dro Autonio Bernardino, rua de Cedofeita n.º 
1 


[4 


Para Pernambuco. 


A galera — BRACHARENSE — vai sa- 
EE bir com taga a brevidade ; para car- 
ga e passageiros, tracla-se com Fran- 
cisco Jusé Pereira Pinto, rua das Congostas n.º 
53, ou com o capitão a bordo. [1:397) 


Para o Rio de Janeiro. 


db 


Sagoirus , 
modos, 
Tracla-se com Manoel José Monteiro Bra= 
ga, rua das Oliveiras n.º 20. [1319] 
t a barca portugneza — DOURO — ca- 
pitão Luiz Adrião da Rocha. Para 


carga e passageiros, Iracla-se com os caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 


José de Oliveira, sahe com Drevi- 
dade. Recebe carga e conduz pas- 
para os quaes tem excellentes com- 


Para a Bahia. 


Var sabir com a: possivel brevidade 


47 0 48. outom o copitão a bordo. 
[1:388] 


A Galera OLINDA, capitão Emígdio | 


SERES teia 


Para o Rio Grande do Sat e 


pf 48 7 
Porto Alegre. nen, 
“O novo “e bem construido brigde 
— OUR espião ot fo 
quim da Costa,  salirá com. muita 
brevidade; para Carga o passageiros tiséla-so 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29:e 30. - AXEALT 
Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
este navio. ET [1:206] 


DE TOUT. 
“Para 0 Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca FER- 
REIRÁ BORGES: para carga é pas: 
sageiros tracta-se com João Adri 
da Rocha na rua Nova dos Ingelezes no 48 


e 19. E 97) 


E ram 


A escuna AMELIA, capitão Manoel 
Maria da Conceição, a sair até o dia 
40 do corrente Novembro, tem bons 
curumodos para passageiros; e ainda: recebe 
alguma carga: ay 

Trata-se com Joaquim Duarte de Mattos, 
em Cima do Muro n.º-101. (1:349]- 


Para o Rio de Janeiro. 


Bê A galera FLOR DO PORTO, capitão 
gERAy Santos a; sabir no dia 20 da Novem- 

E bro, (se o tempo o permittir:) para 
carga e passageiros, para os quais têm exeulentes 
comodos ; tracta-se com Manoel Pereira Venna 
rua dos Ferradures n.º 99. [1:368] 


Para o Rio Grande do Sul. 


o Sahirá com brevidade a barca LIMA 
Edy 


1.º, capitão: Victorino d'Oliveira 4l- 
ves, Para carga e passageiros, lra- 
eta-se com Ignacio José Marques Barga & C.º, 
Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10, (1:350]0 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barça AMÉLIA sabirá no dia 45 

do corrente (se q tempo permeat- 

tir,) recebe carga e passageiros, trac- 
ta-se com, João Eduardo dos. Santos na praia de, 
Miragaya n,º 157, 


Precisa-se d'um snr. Cirurgião 


(1:232) 


Para o Rio de Janeiro. 

O Brigue DAMÃO, sobirá muitu bro- 
ve para aquelle porto, recebe carga 
e passageiros , caixa João Edgardo 
dos Santos Praia de Miragaia n.º 157, (1233 


Para o Maranhão. 


do 
O brigue — ALFREDO — sohirá até 
o dia-10 do Novembro: quem io 
mesmo: quizer carregar ou. hip da 
passagem, dirija-se a Castro. Silva & Filho. ng 
rua Nova dos Inglezes n.º 10, us) 


Para Pernambuco, 


4 sabir com brevidade por ter par. 
te do carregamento prompto, a bar- 
ca — NOSSA SENHORA DO BOM 


| SECCESSO — capildo Manael: José d'Azovedo ; 


para carga e passageiros tracla-se com us cais 
xas Antonio Alves da Cunha & €.º, na praia 
de Miragaia n.ºº 31 a 33, ou com q capilão 
a bardo. [1995] 
Para Hamburgo. 
Galcota hollandeza MARIA REIPPI- 
NA, capitão O. O. det Groor. 
did (11427) 
Para Rio de Janeiro. 
a -A Barca SILENCIO , capitão Dunrta 
» Lopes da Silva, com brevidade ; 
quem quizer carregar ou ir da pas- 
sagem. dirija-se ao mesmo, ou é rua d'Álegria 
n.º 9a 14º [1195] 
ne 
R. T. DE S. JOAO. 
Sabbado 8 de Novembro 
6.º Recita de assignatura. 

A primeira representação do Misterio 
em 3 actos e 4 quadros — GABRIPL E 
LUSBEL OU O THAUMATURGO — (Vulgo o 
Santo Antonio). “ 

Principiará ás 8 horas. am 

Amanhã repete-se o mesmo espectaçu- 
lo em recita extraordinaria. 


(| Em 


PARTE MARITIMA. 


MOVINENTO DE DIVERSOS PORTOS bo 
REINO. 

LISBOA 3 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 

PYLMOUTH — Não a vsp. ing. Cesar. 

DEM. — Não a vap. ibg. Exniouth. 


Não a vap. ing. Culossus, 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


GLASGOW. — Esc. ing. Estermadura, ferro. 

NEW-CASTLE, — Esc. hol. Heurica, carvão. 

IDEM. — Esc. hol. Walmoet, carvão. 

AMBLE. — Esc. fr. Jeune Mathilde, carvão. 

CARDIFF. — Bar. norucg. Sommeren, carvão. 

IDEM — Gal. hanoy. Cecilia, carvão. | 

SWANSEA. — Esc. ing. Anderida, carvão 

SAFIM. — Esc. Victoria, milho. 

SETUBAL. — Bat. Conceição de Maria, carvão. 
SAHIDAS. 


VIANNA. — H. Victoria, sal fete. 


—— emm— 


PORTO 7 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


CRUZAR, — Cah. de Guerra Tejo. 

PORTIMÃO 9 dias, — H. Flor do Porto, c. Ba- 
ptista, figo. g 

IDEM 9 dias. — Hiate Oriente, c. Campos, 


figo. 

GLASGOW 5 dias. — Vapor ing. Viclor Emma- 
nuel, c. Henderson. 

SAHIDAS. 

FIGUEIRA, — R, Adelaide, c. Ferreira, encom- 
mendas. 

IDEM. — H. Triumpho d'Aveiro, c. Silva, en- 
commendas. Z 

AVEIRO. — H. Franco, c. Delgado, lastro. 

CABO-VERDE, — Pat. João 1º, c. Almeida, 
carvão. - 

LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Burnay, passa- 
geiros é encommendoas. 


IDEM 8 DE NOVEMBRO. 


A'S 41 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra um Hiate euma Rasca. 
Vento Leste (brando) e o mar bom. 


—————— en — 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 8 DE NOVEMBRO. 


Estado do mercado desde 28 d'Outubro a 7 de 
Novembro. 


- 

O mercado esteve animado e as lransac- 
ções especialmente em generos chamados colo- 
niges, foram d'importancia. 

Já não é tão sensivel a falta do numera- 
rio é as Jetras começam de novo a obter facil 
desconto, sendo o juro a razão de 6 e 7 por 
cento. á 

Não consta que se effectuassem vendas de 
acções dos Bancos. e Companhias. 


AGUARDENTE. — Continua sem alteração. 
Pedem pela muito fina 300$ a dinheiro. Pa- 
rece que a aguardente ingleza ultimamente im- 
portada pouco influirá no preço d'aguardente 
destinada para adubos de vinhos, por isso que, 
apesar da sua superior graduação, não produz 
o elfeito necessario. é 

ADUELLA. — Vieram de Riga no brigue So- 
phia 12270 páos para: pipa, e 1700 ditas para 
barril; a barca americana Lucy Ring trouxe de 
Nova-York 5777 páos. As vendas liuitaram-se 
a quatro milheiros, pelo preço das nossas cota- 
ções, que se conservam lirmes. 

ASSUCAR. — Não houve importação. As 
vendas foram de importancia. As quenos cons- 
tom são: 2500 sacos dos quaes 1200 do car- 
regamento da barca Bracharense, de Pernambu- 
co; 450 caixas, sendo 217 da barca Bom Suc- 
cesso, da Babia; o 100 Larricas, das quaes 67 
tambem da barca Bom Successo. Os preçus 
destas. vendas foram alguma cousa superiores ás 
nossas ultimas cotações. 

ARROZ. — Tem continuado a chegar do de 
Setubal e Calcutá. Do Maranhão vierom 323 
sacas no brigue brazileiro «Despique de Beiriz» 
e 30 na galera «Aurora». 

As vendas: foram 150 sacas do Pará, 600 
de Calcutá, e cerca de 800 do Nacional. Cons- 
ta que o do Pará fora vendido a 58600, o de 
Calcutá de 38800 a 58500, o o Navional de 
38200 a 5g000 reis o quintal. 

O mercudo por em quanto acha-se supprido 
deste genero 


Crestuma, Vizella e Silva Pereira & Irmão. No 
«Despique de Beiriz» vieram 461 sacas. As 
vendas foram 60 sacas para o consumo das 
nossas fabricas, o 400 para exportar para In- 
glaterra. O Deposilo é de 454 sacas do Mara- 
nhão, e 160 de Pernambuco, 

AZEITE. — À importação tem sido regular, 
Vieram da Figueira 56 pipas. À exportação 
foi diminutissima. Os preços conservam-se sem 
alteração. 

CAFE", — Não houve entradas. As vendas 
foram 200 saccos a preço de 28500 a 38000 a 
arroba. 

O deposito não é excessivo. 

CEREAES. — Os preços porque regularam 
na ultima feira, forom : — trigo da terra 18250 
a 18300; serodio 18100 a 18120; barbella 
18000 a 14050; milho 440 a 480: centeio 600 
a 650; cevada 520 a 550, 

Vieram qo brigue «Guilherme» da Ilha 3º 
480 moios, . : 

Poucas porções existem de trigo de todas 
as qualidades. A farinha estrangeira continua 
a abastecer o mercado, e o não ter havido al- 
ta nos trigos deve-se ás porções de farinha que 
tem chegado d'America, 

De milho acha-se o mercado supprido, po- 
rem o centeio e cevada falta, 

COUROS. — Vieram 3297 de Lisboa, 929 
no brigue «Despique de Beiriz, e 300 na ga- 
lera «Aurora do Maranhão». 

Houve algumas vendas para consumo das 
nossas fabricas. 

CACAU — Não houve vendas; a existencia 
é de 100 saccos. 

FARINHA DE PAO. — Vieram no Despique 
de Beiriz 100 paneiros. As vendas foram 300 
socas. — 

LÃ. — Não tem vindo, e o deposito é ape- 
nos de 1:600 arrobas da do Alemtejo. 

SAL. -— O sal graudo regula por 1008 a 
1058 o milheiro, e o miudo 608 a 628000 
reis. O deposito é apenas do graudo 60 mi- 
lheiros, do miudo 80. 

VINHO. — Despacbaram-se para exportação 
628 pipas, sendo para Inglaterra 511, para o 
Brazil 91 e para a Suecia 26. As vendas de 
maior importancia foi uma de cento e tantas pi- 
pas, e outra de 50. Alem disto eflectuou-se 
uma venda do 100 pipas de vinho que ainda 
se acham armazenados no Douro. 

Os vinhos velhos já tem obtido 3008000 
reis a dinheiro. 

As nolicias que nos trouxe o ultimo paque- 
te foram de que os vinhos baixos eram procu- 
rados no mercado de Londres, e que obtinham 
prompta venda. 

e 


METAES. 


Peças de 84000 — a prata... 
Onças hespanholas — à ouro... .... 
Ditas Mexicanas — a ouro 

Soberanos — a prafa. 


pio dy 
- ESSO TÊSGO 
158350 158450 
= 448100 149200 
2 A$A3O 48440 


Ouro cerceado — a ouro 18980 28000 
Dito em barra — ouro. RE fi 
Pataças hespanholas — prata. g970 980 
» brasileiras — » 940 8960 
» mexicanas — » = 920 4930 
Prata em barra — a ouro Do PIT gr 
Cinco francos — a ouro 8890 8910 
PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 


SEGUROS 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 


nambuco, e Maranhão, sobre fazendas 4 4 p. cento 


Rio Grande. AApO 
New-York PN E na 
Inglaterra, em barcas de vella. e S/a Ds 
» » a vapor. “o » 
dra 
/ 
Lisboa € à 
vella . “no 
Idem , id 4h» 
llhas . - » 
Hamburgo a AME 
S. Petersburgo . api » 
Memel. .. ai) » 
Riga e Pernau. o » 
Sobre o casco de navios de vella, por 
anno apps = Sea gico 
z a vapor por 
ARNO, nado eo ivo ida ale » 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 30 dias data . 


ALGODÃO. — Vieram na galera «Aurora» 
150% sacas sendo 1300 para as fabricas de 


—————— —— 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


AGO » 
AS » 


Quant Nominal Quantas) Desem- | cursos em moe- | Ultimo dividen- 
le da ignaçã a ves. a emitti- |bolso Sud 
ade Designação das acções eua pt Fa EEE ANA orago: 
16:009|Banco de Portugal... 5008000 | Tocas | 5008000 | 4988000 | 5008000 1856 
6687] » mercial do Porto...) 2008000] 6:617 2428000 | 2458000] 1.º semestre 58000, 
3:500) mo E A Portuense + 2008000) 3:060 E 
5:000 [Companhia Utilidade Publica...) 1603000 5:000 ao par Juro 7 p. c. ao anno, 
4.000 » Viação Portuense...) 505000) 4:000 163000 | 
8000 » Iluthinação a gaz - 508000) 8:000 458000 Juro 6 p. c. ao anno 
15110 |Empreza Port de Navegação a vapor| 1008000) 1:110/ 1008000! 458000 des 
8:000 [Companhia Luso-Brasileira..  ... | 1008000] 8:00] 1008000! 708000 Ee 
1:000 » Segurança 25] 1:0008000!  1:000/ 508000 | 1808000 | Es pe 
1:000 » Garantia :0008000/  1:000) 603000! 15035000 138500 -1855 
2:000 » Equidade 5008000 2.000! 508000] 485000 000 
ADO » — Seguros Douro... 1008000) 400) 305000] 405000 Esse 
400 » — Moncoryo Provinciana. 1008000/ 400] 208000) 455000 98000 
750 » Fundição do Bicalho ...| 1008000 108000 | nominal —$— 
2:000 » Mineração Perseverança.| 508000] 2:00) 48250) 48500 —&— 
1:000 » » — Marmonia.| 508000) 1.000] 478500] 178500 SE 
800 > »  Amizade..| 508000] 800| 108000] 255000 = 
400 » — de Moagema vapor--Ceres, 1008000 100 | 1008000 —s— 
Emprestimo sobre titulos da Camara 
1:200 unieipal A Es «=| 1008000 690) 1008000 | 1008000 puro 6 por cento 


PREÇOS CORRENTES EM 7 DE NOVEMBRO DE 4 


” f RI s PAUTA) 
POR PREÇOS. “ron Rm 
Aduella de Riga milheiro| 8508000 1,2004000 
De de Memel! SOR O dh “| 7508000 1,0008000 
ode QUBDECL! pe qi cetro SAE io » 4508000 — TOOSO0O, 
Aguardente do Douro fina o o o. | Pipa | 260800 3005000] 
Amendoas doces em miolo... oo fo) 38800 (000 
» amargas .. co es so eu 5, fo) ou 200] 
» emcasca Fija. .sr., cv) um o) | 
» ã » molarinha .. 2 ia 48200 48200) 
Azeite doce.. o almude e 
| Alyajado (55 4. | odeggiia Tao ho vma e | 28100 -2g600) 100 «8 JASOOO 
E dO DURE SR AD ”. $100 $10|) idem | $200 
Algodão do Pará. .. .. 2. EN FRA 
era Bahia, Mera ndo martros â w TE 
« de Pernambuco pluma... oo q 8130 195) 
« de Maranhão machina .. E 3120 $125 
« » de pluma .. w $120 | 8130] . 
Alcatrão de Suecia .. .. barril ss0o — T8000| idem | 8150 
Arroz do Pará .. quintal | 58200 558001 
» Maranhão. Rr 580) 65000 
» de Sai ” E) 8 idem | 8400 
» Vapor ê Bithelo $ 
» Carolina .. à, cado FR 
Sid Simigal (os Mt, Dado E E 35600]! 
» dalndia (Calcutá). 4 58500 
» — Nacional bois E 58000 
Assucar de Pernambuco, branco (e) [3 28800 
» do Rio de Janeiro, dito. (e o) PP idem | 38000 
»  daBahia pes E Fe) 28450 
» Mascavo fo) 25100 
Banha de pingue fe) $ 
Banha dunto .. .. fe) 58000 E 
Breu d'America.. .. ee barril 25800) idem | 8150 
Barba de baleia em taboa “e 8750] idem | $300 
Brins d'Inglaterra a peca E 
» > A ; 0 
» Russia; : 9B0D0 94600 Ia s|5 
>» é — — 
Cera amarella a“ 340 8350 
» branca w $380 $390 
Chumbo de mn à quintal 95000 E) 
»  empasta .. : 8$600 85800] 100% | 8100 
É, » em lingoados a esioo sam 
Ra Aysson Cat CY 09] 8200 180 
ro aveia Reis e 15000 18900 | LP | 8 
» Uxim COMPRA ES 8750 15200 7 
Carvão de pedra inglez E pipa 268400 28$800| tonelada | & 50 
Caparroza .. .. 2. a. quintal | 48400 / 15600] 100 4 | $100 
Caté do Rio .. innaug a fo) 28900 380001 
Sb IP pe fo) abro asno 
EA o cobra E 2550 8700 | |; 385 
Espe Aria o É 1 idem - |38500 
Dc ai 
» da Bahia E) A LA ! 
Caeao: do Pará .. DE: E) 38800 38900 | | 
oa Sa Bahia. os ê Es BOOD, | idem |Á5000 
Chifres grandes .. . cento 6g000 88000] ) a 
> pequenos “Loo co 204 q Sáioo 44000 | idem | 8.60 
Couros secos da Bahia e Minas... E 8200 f $210) 
> » do Rio Grande de 1)a 22% .. E 4230. f 
» » « de is EN g20 | E idem | 8300 
» salgado de Peruamb. e Maranhão. EN $50 f 
E ut) do Pará e Bahia.. E w g 1.8 K 
Cevadinha de França . dê fe) 2g200' “8; idem [18250 
Eravo Girofe Bags sea te w 8240 140 | 840 
Cominhos da Ge 34300 
Campeche .. a al 35100 1004 | $ 50 
» pensas ns o 28000 
Cortica .. ++ | quintal 63000 
paes AN, nã e E 38500 
EL ERATTUS DIR à 18200 
Enxofre em pedra ia do (e) $400 idem $100 
» em canudos gn 4 a 8850 idem | 8/10 
Estanho em barrinhas õ .. $250 idem | 860 
Pio de “porrete .. pas o) 48009 
» barquinha 3a fo) 48000 
» de vela fino EAR Pa (o) 68400 
» » ordinario .. CARO RO) 4$000 | ps 
Farinha de páo do Brazil ae s E) S700 idem | 8500 
Folha. de Flandes & E g caixa 88400 40047 | 8150 
Garrafas Inglezas pen groza 58000 z 
» vsde BremendellS pioibo gol code cod 3 ES) = 
Gomma do Brazil em PANGIFOS 1. 10h n5 045 28800 ) idem | 8500 
Lonas Inglezas de 30 polegadas F ea | 145000 153000] | 
» po de Bo do da Esdliais todo 148000) | 18 | 860 
Laranja doce a - |milheiro, — — 8 | 
REA ia ND O z r$ 
Linho de Riga marca ) eee copia 17$O0O| 4 
» aorta RED. ar so tados so 178000 
» »» Elcio AR 15; 7 
> SOR o pp pç á 154500] [100 8 | HO 
» RS Si pARuao ESTES E 158000 
SITAPERÃO popa SNI paca AE E 153500) + 
»  canhamo de Tiga marea PAUL E 
» » » » 4 . 
» » a a o 1 idem | $160 
» » Gi PSB O o ã 
» + di India brânco,. 04)... o 
Manteiga Ingleza de Cork .. 1º... q ' 
ENS EL E A SA | idem + | 58500 
Massas brancas. 5 aj. ua = b 
»  antáréllas .. Lo ii as e 0) 
Oleo de linhaça. .. 0... 0. | almude idem | 18500 
Prezuntos ave sog IDR Siga 58 
Passas de Malaga e Alicante .. caixa | 3p600) idem | 28000 
Pixe da Suecia se cu ur ceiisr ca barril | 38400) idem | 8150 
Panellas de ferro de 3º pés, Nacionaes o) 18050 
Pimenta, em grão sr Dig EN 8120] 100 € | 38900 
Queijo Londrino .. Eó w 1320 
po A ar E p 8 | idem | eg000 
ERAS TS rg pp y idem 
»% du AÍCNMEO.. se tro 0 um ces, ua z 38200 PRA 
Retroz preto .. ., .. 1º sorte . Ey SgUJO 
ma e sra oeste AI 4, pool EN 3 
» de córes .. datos Mo oiog eusção 20) SP 58400 E UU 
» » do pop pat aço E 38600 48000 
Salitre bruto “e COMME «ee | quintal SSUVO  10gO00! idem €50 
w' telado”. 10 a. pras EN s090 idem | 35000, 
Sarro (paga por sah. 18000rs. pord00&) .. . (O) 138500 
Sumagro:| == sãs eglco cogdeç ad de o) siso 
» de tir quem E |O g210 
Sêda pêllo Turim .. .. Po Eq 105000 
pm » =. 7 E Ss000 
» » Lombardo E 88300 
» » » E 
» trama «. a 
GRC a cad! Le 
» » Lombarda. -.. EN idem - | 38000 
» 0» » E a 
E e 
santana o es ca fetal Sa EN 
» Baffa VR bsg ras ese tado ta E 
» Berulina .. 2. PS e 
» Persa 3 Na SNS ni tea E 
» de pêllo e trama nacional 3 qR e | 
» » » geda st e | 
» » » Ah q | 
» em rama fina » de ad a e | 
» Hj do Lamego a, ss ve shit EN 
> » redondo e macho. .. .. a. “ 
Vaquetas. .. do Cestas au) au av ou uma idem. 
We AR ANS cer cos ne Ara TE cuploçãs q idem “o 


Responsavel, M. S. Carqueja 
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iros re-exportados um quarto por 100. — O commercio indirecto paga mais 20 


portação: para deposito e consumo pelos portos secos e molhados do reino, de trigo, centeio, cevada e aveia em 


ão cosido, 


1, segundo o estado do mercado. — Além dos direitos das pautas pagam tod 


400 do seu valor, e os estrangei 


o especial 


E 
| pesoem farinha ou pi 


tado - tem Jegislaçi 


a im 


1 por 


geiro impor! 
m orraleis, e 40 reis por igua 


ho de 1857 


is por ce) 


ermittida até 30 de Jun! 
20 ro 


rão pagam 


, e além disto tados os mais direitos addicionaes. — O azeite estran, 
or 100 d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes pagam por sabida 


pi 
tude do decreto de 3 de Julho de 1856 é p: 


pipa 
es 
ir 


éis por 


paga 28400 r 
orlisação das notas, 


tos, 10 por 100 para am 


s tos, excepto vindo em navio portuguez. — Em v 
farinha, o em pão cozido. Os depositos tem unicamente logar em Lisboa e Porto, Estes cereaes em g 


do especia 


irei 


100 sobre os dire 


U 


O visgo do Porto tem le, 


eneros, sobre os d 
grão, 


8 
por 


